
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º Curso: 04.11, p. 12, faixa 2) 
Cristo venceu, aleluia! / Ressuscitou, 
aleluia! / O Pai lhe deu glória e poder, / 
eis nosso canto, aleluia! 
1. Este é o dia em que o amor venceu, / 
brilhante luz iluminou as trevas, / nós 
fomos salvos para sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando, / que 
nova era foi inaugurada, / nós fomos 
salvos para sempre! 
3. No coração de todos nós renasce / 
a esperança de um novo tempo, / nós 
fomos salvos para sempre!
(Incensar o Círio e a assembleia, en-
quanto todos cantam:)
T – Cristo venceu, aleluia! / Ressus-
citou, aleluia! / O Pai lhe deu glória e 
poder, / eis nosso canto, aleluia! 

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Jesus é o Pastor que nos conduz 
pelos caminhos da vida. Aqui nos reuni-
mos para escutar a sua voz e responder 
ao seu chamado para viver a vida nova 
que vem pela sua ressurreição. Hoje, 
Dia Mundial de Oração pelas Vocações 
Sacerdotais e Religiosas, renovemos 
nosso compromisso de seguir Jesus e de 
anunciá-lo aos nossos irmãos.

4. RITO DE ASPERSÃO
P – Meus irmãos e minhas irmãs, invo-

quemos o Senhor nosso Deus, para que 
abençoe esta água que vai ser aspergida 
sobre nós, recordando o nosso Batismo. 
Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fi éis ao Espírito que recebemos.

Senhor, Deus todo-poderoso, aten-
dei benigno as preces do vosso povo. 
Ao celebrarmos a maravilha da nossa 
criação e a maravilha ainda maior da 
nossa redenção, dignai-vos abenço-
ar esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também 
a fi zestes instrumento da vossa miseri-
córdia: por ela libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a 
sua sede; por ela os profetas anuncia-
ram a vossa aliança que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela 
fi nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida 
pelo pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria dos que 
foram batizados na Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.
(38º Curso: 03.10, faixa 10, p. 14)
1. Eu vi, eu vi, foi água a manar / do 
lado direito do Templo a jorrar.
Amém, amém, amém, aleluia! / 
Amém, amém, amém, aleluia! (bis)
2. E quantos foram por ela banhados, / 
cantaram o canto dos que foram salvos:
3. Louvai, louvai e cantai ao Senhor, / 
porque ele é bom e sem fi m seu amor.
4. Ao Pai a glória e ao Ressuscitado / e 
seja o Divino pra sempre louvado!
P – Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da 
mesa de seu reino. T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 20, faixa 10) 
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. (bis) 
Senhor Deus, / rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
vos bendizemos, / vos adoramos, / vos 
glorifi camos, / nós vos damos graças / 
por vossa imensa glória. 

Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós, 
que estais à direita do Pai, / tende pieda-
de de nós. 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai, / na glória de Deus Pai. 
Amém! / Amém! / Amém! / Amém! / 
Amém!

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-
-nos à comunhão das alegrias celes-
tes, para que a fragilidade do rebanho 
chegue onde a precedeu a fortaleza do 
pastor, Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Deixemos o Senhor nos falar ao co-
ração. Ele é o Pastor que nos dá a vida.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura dos Atos dos Apóstolos

(4,8-12) – Naqueles dias, 8Pedro, cheio 
do Espírito Santo, disse: “Chefes do 
povo e anciãos: 9hoje estamos sendo in-
terrogados por termos feito o bem a um 
enfermo e pelo modo como foi curado.

10Ficai, pois, sabendo todos vós e 
todo o povo de Israel: é pelo nome de 
Jesus Cristo, de Nazaré, – aquele que 
vós crucifi castes e que Deus ressuscitou 
dos mortos – que este homem está cura-
do, diante de vós.

11Jesus é a pedra, que vós, os cons-
trutores, desprezastes, e que se tornou 
a pedra angular. 12Em nenhum outro há 
salvação, pois não existe debaixo do 
céu outro nome dado aos homens, pelo 
qual possamos ser salvos”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus de ternura, conduze à alegria 
de teu Reino todos os homens e mulheres 
que buscam teu rosto, para que o peque-
no rebanho de Jesus possa atingir, apesar 
da sua fraqueza, a estatura e maturidade 
de Cristo, nosso Pastor, por quem te pe-
dimos na unidade a Espírito Santo. 
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor repartindo 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do Senhor, que se faz presente 
em nosso meio. 
(O ministro extraordinário da comunhão eu-
carística traz o Pão consagrado e entrega-o 
ao presidente da celebração, que o coloca 
sobre o altar. Todos se inclinam e cantam um 
breve refrão eucarístico ou de adoração.)
(44º Curso: 08.13, p. 36, faixa 22)
T – Sou Rei, sou o Bom Pastor. / Vin-
de ao banquete que vos preparei, e 
fome jamais tereis! / A quem vamos, 
ó Senhor? / Só tu tens palavras de 
vida, e te dás em refeição.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber a Eucaristia, si-
nal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Eu sou o bom pastor. Conheço as 

minhas ovelhas, e elas me conhecem a 
mim”.
(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus, Pastor de nossas vidas, que 
manifestaste teu carinho por nós nesta 
celebração, faze que, assim renovados, 
vivamos na alegria da Páscoa e permane-
çamos na comunhão de Jesus Cristo, por 
quem chegamos a ti, bendito pelos sécu-
los.  T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 15 deste folheto.)

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,1-10. 3ª-f.: At 11,19-26; Sl 86(87); Jo 10,22-30. 4ª-f.: At 12,24-13,5a; Sl 
66(67); Jo 12,44-50. 5ª-f.: São Marcos, Evangelista, festa – 1Pd 5,5b-14; Sl 88(89); Mc 16,15-20. 6ª-f.:  At 13,26-33; Sl 2; Jo 14,1-6. Sába-
do: At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14. Domingo: 5º Domingo de Páscoa: At  9,26-31; Sl 21(22); 1Jo 3,18-24; Jo 15,1-8. (Amor e Amigos).

“EU SOU O BOM PASTOR”
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ENTENDENDO A LITURGIA
Anotações:
1. Caso não seja realizado o Rito de Aspersão, fazer o Ato 
Penitencial conforme o Missal Romano. Se for escolhida a 
fórmula 3, seguir as invocações alternativas para o Tempo 

Pascal, sugeridas no Missal Romano.
2. Louvemos ao Divino Pai Eterno pelo mais novo Bispo 
Auxiliar da nossa Arquidiocese de Goiânia, Dom Danival 
Milagres Coelho.

Recomenda-se que o Círio, que foi 
aceso solenemente na Vigília Pas-
cal, esteja aceso antes da chegada 
da assembleia.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br



T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!

Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eternamen-
te da vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.   
18. RITO DA COMUNHÃO
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)
19. CANTO DA COMUNHÃO
(44º Curso: 08.13, p. 36, faixa 22)
1. Vou sair pelos prados, buscando 
ovelhas que estão sem pastor. / Eu as 
trarei com carinho de volta sem fome 
ou temor. / Nos meus ombros, ovelhas 
feridas, sem dor poderão descansar. / 
Devolverei os seus campos, darei nova-
mente a paz.
Sou Rei, sou o Bom Pastor! / Vinde 
ao banquete que vos preparei, / e 
fome jamais tereis! / A quem vamos, 
ó Senhor? / Só tu tens palavras de 
vida, e te dás em refeição.
2. Maus pastores que perdem ovelhas, 
distantes de mim os terei. / Noutras pas-
tagens seguras, pastores fiéis chamarei. / 
Novo Reino farei do meu povo, reba-
nho sem mais opressão: / todos serão 
conduzidos à vida por minhas mãos.
3. Sou a porta segura do aprisco, reba-
nho feliz eu farei: / de todo mal e injus-
tiça, ovelhas eu defenderei. / Mercená-
rios que fogem pra longe, deixando o 
rebanho ao léu, / não terão parte comi-
go, no Reino que vem do céu.
4. Se uma ovelha deixar o meu campo, 
e outro caminho seguir, / deixo o reba-
nho seguro, vou procurar a infeliz. / Ao 
trazê-la, haverá alegria, e os anjos do 
céu vão cantar; / será a festa da volta: 
rebanho vai se alegrar.

5. Eu conheço as ovelhas que tenho, e 
todo o rebanho, minha voz; / se chamo, 
então, pelo nome, a ovelha virá bem ve-
loz! / Buscarei os cordeiros distantes e em 
mim terão força e amor; / farei somente 
um rebanho, e eu mesmo serei pastor!

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º curso: 10.20, p. 108, n. 58)
Pastor que nos conduz, Eterno Sol, a 
Luz! / Resplende o nosso ser, ó Belo 
Amanhecer!

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Ó bom Pastor, velai com benevolência, 
pelo vosso rebanho, e dignai-vos con-
duzir aos prados eternos as ovelhas que 
remistes com o precioso sangue do vosso 
Filho. Que vive e reina pelos séculos dos 
séculos. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 27, faixa 18)
Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; / 
ressuscitou, como disse, aleluia. / Roga 
a Deus por nós. Aleluia, aleluia.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da reden-
ção e vos tornou seus filhos, vos conce-
da a alegria de sua bênção. 
T – Amém.
P – Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira li-
berdade, por sua misericórdia vos torne 
participantes da herança eterna. 
T – Amém.
P – E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no batismo. 
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T– Graças a Deus.

8. SALMO 117 (118)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11, vol. I, p. 34)
A pedra que os pedreiros rejeitaram, / 
tornou-se agora a pedra angular.
1Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom! / “Eterna é a sua misericórdia!” / 
8É melhor buscar refúgio no Senhor, / do 
que pôr no ser humano a esperança; / 9é 
melhor buscar refúgio no Senhor, / do que 
contar com os poderosos deste mundo.
21Dou-vos graças, ó Senhor, porque me 
ouvistes / e vos tornastes para mim o 
Salvador! / 22“A pedra que os pedreiros 
rejeitaram, / tornou-se agora a pedra 
angular. / 23Pelo Senhor é que foi fei-
to tudo isso: / que maravilhas Ele fez a 
nossos olhos!
26Bendito seja, em nome do Senhor, / 
aquele que em seus átrios vai entrando! / 
28Vós sois meu Deus, eu vos bendigo e 
agradeço! / Vós sois meu Deus, eu vos 
exalto com louvores! / 29Dai graças ao 
Senhor, porque Ele é bom! / “Eterna é a 
sua misericórdia!”

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

João (3,1-2) – Caríssimos, 1vede que 
grande presente de amor o Pai nos deu: 
de sermos chamados filhos de Deus! E 
nós o somos! Se o mundo não nos co-
nhece, é porque não conheceu o Pai.

2Caríssimos, desde já somos filhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o 
que seremos! Sabemos que, quando Je-
sus se manifestar, seremos semelhantes 
a ele, porque o veremos tal como ele é.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11, vol. I, p. 35) 
Aleluia, aleluia, aleluia, / aleluia! (bis)
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; / 
eu conheço minhas ovelhas e elas me 
conhecem a mim.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(10,11-18) – Naquele tempo, disse Je-
sus: 11“Eu sou o bom pastor. O bom pas-
tor dá a vida por suas ovelhas. 12O mer-
cenário, que não é pastor e não é dono 
das ovelhas, vê o lobo chegar, abandona 
as ovelhas e foge, e o lobo as ataca e dis-
persa. 13Pois ele é apenas um mercenário 
e não se importa com as ovelhas.

14Eu sou o bom pastor. Conheço as mi-
nhas ovelhas, e elas me conhecem, 15as-
sim como o Pai me conhece e eu conheço 
o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas.

16Tenho ainda outras ovelhas que não 
são deste redil: também a elas devo 
conduzir; elas escutarão a minha voz, 
e haverá um só rebanho e um só pastor. 
17É por isso que o Pai me ama, porque 
dou a minha vida, para depois recebê-la 
novamente.

18Ninguém tira a minha vida, eu a 
dou por mim mesmo; tenho poder de 
entregá-la e tenho poder de recebê-la 
novamente; essa é a ordem que recebi 
do meu Pai”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, tempo de silêncio.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Peçamos a Jesus Ressuscitado que 
dê muitas vocações para o pastoreio de 
sua Igreja, dizendo com alegria:
T – Ouvi-nos, Senhor da glória.
1. Senhor, abençoai o Papa, os bispos 
e os presbíteros para que deem a vida 
pelas ovelhas que apascentam, e aproxi-
mem e reúnam as que andam afastadas. 
2. Senhor, iluminai os responsáveis pelo 
governo das nações, para que sejam ser-
vidores de todos, na liberdade, na justiça 
e na paz.
3. Senhor, abençoai os jovens que o 
Bom Pastor chama a segui-lo e desper-
tai muitas vocações para o sacerdócio e 
para a vida religiosa consagrada.
4. Senhor, fazei que os fiéis desta nossa 
assembleia sigam a Cristo com amor e 
fidelidade e reconheçam a voz do Bom 
Pastor. 
5. Senhor, que ao enviar vossos discí-
pulos lhes recomendastes a oração por 
mais operários para a grande messe, 
despertai-nos para que rezemos sempre 
por essa intenção.

(Preces espontâneas)
P – Acolhei, ó Pai Santo, a oração da 
vossa família aqui reunida pelo Espírito 
Santo, a fim de que os nossos pedidos 
sejam atendidos. Isso vos pedimos por 
Cristo, a quem, juntos, rezamos:
T – Mestre Divino, que chamastes os 
apóstolos a vos seguirem, / continuai a 
passar pelos nossos caminhos, / pelas 
nossas famílias, / pelas nossas escolas / 

e continuai a repetir o convite a muitos 
de nossos jovens. / Dai força para que 
vos sejam fiéis como apóstolos leigos, / 
como sacerdotes, / como religiosos e re-
ligiosas, / para o bem do povo de Deus e 
de toda a humanidade. Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

A coleta deste domingo destina-se 
ao sustento do Serviço de Anima-
ção Vocacional.

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º Curso: 10.20, p. 59, n. 28)
Cristo é o dom do Pai, / que se entre-
gou por nós. / Aleluia, Aleluia, / ben-
dito seja o nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois ele é bom; / 
eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força Ele nos dá, / fazen-
do-se nosso Salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei / e, as-
sim, louvarei o meu Senhor.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Concedei, Senhor, que exultemos 
sem cessar por estes mistérios pascais, 
para que a contínua obra de nossa re-
denção seja causa de eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Páscoa, I)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
É ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o 
pecado do mundo; morrendo, destruiu 
a nossa morte e, ressurgindo, restaurou 
a vida.
Por isso, transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; também 
as Virtudes celestes e as Potestades angé-
licas proclamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:


